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Resumo Expandido:  

Este trabalho é um estudo considerando que o currículo integrado estrutura o conhecimento de 

forma a desenvolver a aprendizagem de conceitos conectados como sistema de relações de uma 

totalidade concreta que se pretende explicar e/ou compreender. Neste sentido, o objetivo deste 

trabalho é apresentar as metodologias e as práticas educacionais presentes no componente 

curricular de Oficina de Integração I (OI I) do curso Técnico em Informática Integrado ao 



 

Ensino Médio no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina 

(IFSC), cãmpus Chapecó. Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs) 

apresentam, em seu cerne, uma preocupação com o desenvolvimento emancipatório tanto de 

estudantes. Nesse sentido, o Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio (ETIEM), oferta 

prioritária dos IFs, assume lugar de protagonismo, na medida em que afronta os componentes 

curriculares pensados em seu individualismo programático e oferece respostas coletivas para o 

fazer educacional. E, nesta direção, não há espaço mais apropriado para a materialização da 

proposta dos cursos de ETIEM do que as Oficinas de Integração (OIs). Metodologicamente, 

refere-se a uma pesquisa de natureza básica, de abordagem qualitativa, descritiva e exploratória. 

Quanto aos procedimentos técnicos, trata-se de uma pesquisa bibliográfica e documental. Os 

instrumentos de coleta de dados foram os planos de ensino e os diários de classe do componente 

curricular de OI I entre os anos de 2018 e 2021, misto entre o período em que as aulas 

aconteceram de maneira presencial e remota. Conforme se apresenta este estudo, pode-se 

perceber que Ciavatta, Frigotto, Silva e Ramos têm grande influência na discussão, elaboração 

e implementação do currículo integrado no Brasil. Para estes autores, o currículo integrado é 

pensado e apresentado com o objetivo de proporcionar uma formação integral aos estudantes: 

com uma perspectiva interdisciplinar, integradora, emancipadora e libertadora. Sendo assim, o 

currículo integrado apresenta dimensões mais amplas do conhecimento, trazendo para o debate 

discussões voltados à ciência, à cultura e à sociedade, ampliando para uma visão de totalidade 

do ensino e contrapondo os valores hegemônicos da sociedade e educação brasileira. Para Silva 

(2014, p. 22) “a construção do currículo integrado é, necessariamente, um ato coletivo, que 

requer o planejamento conjunto das ações, com metodologia e objetivos claros” e é sobre a 

construção e a materialização de um currículo pautado na formação para a totalidade que esta 

pesquisa se debruça. A partir de leitura e análise do PPC do CTIIEM do IFSC, câmpus Chapecó, 

pode-se notar que ele está estruturado a partir de uma perspectiva interdisciplinar e integrada. 

Silva (2019b, p. 33) destaca que “entre 2011 e 2018 já foram realizadas 88 Oficinas de 

Integração, as quais resultaram no debate e na apresentação de trabalhos relacionados a mais 

500 temáticas diferentes”. Sendo assim, se computarmos o número de OIs realizadas até o ano 

de 2021, consistiram em 112, com diversos temas trabalhados respeitando os núcleos temáticos 

dos componentes curriculares. Posto isso, compreende-se que as OIS, “mais do que atividades 



 

de ensino, [...] converteram-se nesse tempo também em atividades e projetos de pesquisa e 

extensão, resultando na publicação de trabalhos em eventos, revistas e livros”, o que demonstra 

que temos uma gama importante de temas que podem ser pesquisados a partir das OIs. (SILVA, 

2019b, p. 33). Para detalhar melhor as atividades que são desenvolvidas, apresenta-se estudos 

como os de Silva (2019a) e Pasqualli e Lunardi (2021), que descrevem de forma detalhada as 

atividades realizadas durante o semestre nas OIs. Como resultados, aponta-se que foi possível 

verificar que há uma compreensão de interdisciplinaridade que interliga teórica e prática, tanto 

do ponto de vista do conhecimento, quanto da perspectiva da sua produção.  
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